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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO ALTO VALE DO ITAJAÍ – CEAVI

PLANO DE ENSINO

DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA
DISCIPLINA: TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS 


SIGLA: TAR
	PROFESSOR: TIAGO JOSÉ BELLI
E-mail: tiagojbelli@gmail.com


CARGA HORÁRIA TOTAL:           54h       TEORIA: 
54h            PRÁTICA: 0h
CURSO(S): ENGENHARIA SANITÁRIA
SEMESTRE/ANO: I/2016                                    PRÉ-REQUISITOS: 
OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.

EMENTA:

Características das águas residuárias; Objetivo dos tratamentos; Fundamento da analise de processo: operações físicas unitárias; Processos químicos unitários; projetos de instalação de tratamento biológicos ; projetos de instalação de tratamento e disposição de lodo;  Características das águas residuárias industriais; Pré tratamento e tratamento primário ; Coagulação e precipitação ;Aeração e transferência de massa; Princípios da oxidação biológica; Processos biológicos de tratamento de águas residuárias;

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:
Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre métodos e técnicas de tratamento de águas residuárias, bem como apresentar parâmetros e critérios específicos para dimensionamento e projetos.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS/DISCIPLINA:

- Objetivo específico 1: Conhecer as características do esgoto sanitário;
- Objetivo específico 2: Estudar os princípios da cinética de reações e da hidráulica de reatores;

- Objetivo específico 3: Estudar os princípios da remoção da matéria orgânica;

- Objetivo específico 4: Estudar os princípios da aeração;

- Objetivo específico 5: Aprender os métodos e técnicas de tratamento da fase líquida e da fase sólida 
- Objetivo específico 6: Definir critérios para elaboração de projetos (dimensionamento);

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	Nº
	Data
	Horário
	H.A.
	Conteúdo

	01
	22/02
	09:20 – 11:50
	03
	Apresentação do Plano de Ensino e Aprendizagem 
Introdução ao tratamento de águas residuárias 

	02
	29/02
	09:20 – 11:50
	03
	Princípios da cinética de reações e da hidráulica de reatores

Cinética de reações
Balanço de massa

Hidráulica de reatores

	03
	07/03
	09:20 – 11:50
	03
	Caracterização dos esgotos 

	04
	14/03
	09:20 – 11:50
	03
	Princípios da remoção de matéria orgânica e nutrientes
Remoção de nitrogênio 
Remoção de fósforo

	05
	21/03
	09:20 – 11:50
	03
	Princípios de aeração 
Fundamentos da transferência de gases

Cinética da aeração

Fatores de influência na transferência de oxigênio

Sistemas de aeração mecânica e por ar difuso

	06
	28/03
	09:20 – 11:50
	03
	Primeira Avaliação – P1

	07
	04/04
	09:20 – 11:50
	03
	Tratamento preliminar 

	08
	11/04
	09:20 – 11:50
	03
	Lagoas facultativas 
Conceitualização e aspectos operacionais 

	09
	18/04
	09:20 – 11:50
	03
	Lagoas Aeradas
Conceitualização e aspectos operacionais

	10
	25/04
	09:20 – 11:50
	03
	Lodos Ativados
Conceitualização e aspectos operacionais 

	11
	02/05
	09:20 – 11:50
	03
	Lodos Ativados – Continuação 

	12
	09/05
	09:20 – 11:50
	03
	Segunda avaliação – P2

	13
	16/05
	09:20 – 11:50
	03
	Sistemas Aeróbios com Biofilme 

Conceitualização e aspectos operacionais

	14
	23/05
	09:20 – 11:50
	03
	Biorreatores à membrana

Conceitualização e aspectos operacionais

	15
	30/05
	07:30 – 12:00
	03
	Sistemas anaeróbios  
Conceitualização e aspectos operacionais

	16
	06/06
	09:20 – 11:50
	 -
	Visita Técnica a ETE – Avalição mediante entrega do relatório

	17
	13/06
	09:20 – 11:50
	03
	Entrega do Relatório da Visita Técnica

Operações, Processos e Sistemas de tratamento do Lodo (Fase Sólida) 
Adensamento

Estabilização
Remoção da umidade
Higienização
Disposição final.

	18
	20/06
	09:20 – 11:50
	03
	Terceira avaliação P3

	Somatório das H.A.
	54
	

	
	04/07
	09:20 – 11:50
	
	Exame


METODOLOGIA PROPOSTA:

O programa será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas, utilização de vídeos e aulas de exercícios.
AVALIAÇÃO:

O aluno será avaliado através de 03 (três) provas escritas e de 01(um) Relatório que serão realizadas ao longo do semestre letivo, com média final calculada da seguinte forma:
MF=(P1+ P2+P3+R1)/4
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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